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Desde 1970, a economia 
brasileira já conviveu, por 
oito anos, com a desindexa-
ção parcial da correção 
monetária ou seu expurgo 
de efeitos da inflação cor-
retiva e das acidentalida-
des. A primeira vez que is-
to ocorreu nos últimos 13 
anos foi exatamente em 
1973, ano do primeiro cho-
que dos preços de petróleo, 
quando a taxa oficial de in-
flação (depois questiona-
da) foi de 15,5% e a varia-
ção das ORTNs, de 12,84%, 
ou um expurgo de 17% do 
IGP. 

A partir de então, até 
1980, a correção monetária 
foi sempre inferior à taxa 
de variação do IGP, com 
expurgos que variaram de 
2% (1982) ou 3,8% (1974), 
até 22,5% em 1977 ou 39% 
em 1979 e até 54% em 1980. 
Além dos choques de petró-
leo -e das -sucessivas que. 
bras de safras, que justifi-
caram a introdução do ex-
purgo pelo ex-ministro Má-
rio Henrique Simonsen, a 
simples expectativa de in-
flação justificou, já na ges-
tão do ministro Delfim Net-
to, na Seplan, a prefixação 
das correções monetária e 
cambial,que acabou funcio-
nando, também, como um 
expurgo da primeira onda 
de inflação corretiva, ini-
ciada então. 


